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Freud em Lembrança, repetição e elaboração refere-se ao “agieren” (ação) para localizar a repetição entre a lembrança e a elaboração. A partir dos tês registros em Lacan podemos considerar que a ação toma diferentes destinos segundo a amarração dos mesmos. Quando o que Lacan escreve Vida (como real) não é amarrada ao simbólico e ao imaginário culmina em pulsão de morte. A pulsão de morte é a morte da pulsão. Ai o que se produz do lado do infans é um predomínio do gozo do Outro. Quando a Vida se enlaça borromeanamente com o imaginário e o simbólico, cria um objeto que não é nenhum objeto, é o vazio de todo objeto de satisfação, lugar vazio gerador de um desejo (modelo vazio do alinhamento). Ai podemos pensar a falta instituída que implica que não falte a falta, morte subjetivada que nomeamos castração. Ali focalizamos as duas faltas que se recobrem: a do sujeito e o Outro, gozo amarrado na união dos três registros. Em câmbio quando isto não se dá o significante funciona como signo, letra mortífera, gozo congelado, produzindo efeitos: em lugar de dar voltas em redor do objeto perdido ao que procurará de enlaçar no campo do Outro, pode-o fazer em redor dum órgão que fica lesado, o significante se congela, coagula-se, não se forma a hipótese do inconciente, provocando enredos a predomínio do imaginário que vão do acting-out à atuação psicótica.

Quais são as condições para o que Lacan escreve Vida se enlace ao imaginário e o simbólico de forma borromeana que implica a pasagem do signo à letra?. Considero que uma das condições a podemos relacionar com a constituição de Lust, do prazer (constituição do narcisismo que leva às identificações que constituem o Eu). Isto é o que 

Lacan trabalha em Os quatro Conceitos como alinhamento no prazer, como um dos pólos que possibilita o amor.  Poderíamos dizer que o que o infans registra como prazer é efeito do amor quando se tem dado a identificação ao Real do Outro real. Esta seria uma das condições, há outra condição que põe limite ao amor, às identificações narcisistas, que é a extração do rasgo unário. O rasgo unário está em relação com a identificação ao simbólico do Outro Real. O ódio que não é o contário ao amor, é a desuposição do saber do Outro (Encore) como função de negação, é o eu não sou isso. Esta identificação permite – a partir do significante da falta no Outro- o reconhecimento da pulsão pelo Outro que faz à extração do rasgo unário. Isto é possível em tanto o rasgo unário não é um objeto do Lust. O ódio é tão necessário como o amor para a divisão do sujeito ou alinhamento, em tanto me salva da ilusão de ser o Outro, ilusão mortífera.

Isto é o que Lacan trabalhou servindo-se de dois touros para articular demanda- desejo. Lacan antes do cifrado do nó borromeano, estava em vias de construir uma tétrada para inscrever a frase  demando-te  de me  rejeitar o que te ofereço porque não é isso ou seja um cifrado geométrico para inscever demanda- desejo. Bagunça da recusação de um matema em proveito de outro. Passagem do geométrico ao topológico que possibilita a escrita da clínica com infans, e da psicose e do autismo.

O nó borromeano implica dois círculos que se fecham o um no outro, introduz-se o terceiro em um deles de forma tal que o outro está em relação ao terceiro levado na mesma relação que o primeiro. Três sentidos diferentes a partir duma comum medida. E é preciso fundar esta unidade sobre o signo. O simbólico não é o sentido, o sentido, diz Lacan, é aquilo pelo qual responde algo, e está em relação com o corpo. Não alcança com estar vivo, é pelo refletir do organismo que se dá a dimensão da mens. O imaginário é o que permite sua representação, mas se introduz por lalíngua. O simbólico se escreve, é neste efeito de escrita do simbólico que se sustenta a dimensão da mens. Quando há sentido cada um está identificado como si mesmo. Não é o mesmo 1,2,3 que 3,2,1. Podemos relacionar o sentido com que o homem faz da mulher a causa do seu desejo, e a mulher tem nos filhos seus objetos a. É o nome do pai como um redondel que amarra os outros três e que tem consequências no gozo. Então nisto consiste o amarramento borromeano que é a única maneira de lhe dar aos três uma comum medida. É pelo calces do nó, pelo apertamento que o sujeito se condiciona. Nó quer dizer que o real se constitui. Há um furo que é a interdição do incesto que é o que amarra ao casal. O pai é aquele que articula castração e tabu do incesto. Este é o Pai como nomeante. As três consistências fazem nó pelo quarto.

O Nome do Pai faz nó, faz bucle dos três pela identificação.

Diz Lacan no Seminário R.S.I. que nó é o que amarra ao Homem e à Mulher e que o nó pode ser duplamente borromeano. Eu entendo em relação a este amarramento do Homem e a Mulher que o infans tem um lugar no enredos dos pais. Tenho considerado no amor relacionado com a identificação ao Pai, ao Real do Outro Real uma primeira condição de amarramento para a passagem do signo à letra. Uma segunda condição, o ódio, como função de negação. Podemos considerar uma terceira quando se dá o laço entre o sentido e a orientação que a podemos articular com as identificações ao desejo do Outro, em tanto possibilita a identificaão do infans em relação com o desejo do Outro. É pelos calces do nó, que o sujeito se condiciona.

Lacan encontra no âmbito da ética o lugar princeps para interrogar que aporta a experiência analítica no relativo à resposta ante a demanda do paciente.

A clínica com crianças corrobora o que Lacan planteia no Seminário da Ética quando diz que ao início qualquer coisa se articula como cadeia significante “embora seja uma cadeia de cabelos”. Mas acrescenta servindo-se do exemplo da teia de aranha “o têxtil é primeiro um texto... O homem se põe a trançar algo que não está em relação de envolvimento a respeito de seu corpo, senão que passeia independentemente pelo mundo... como pano circulará porque é valor tempo, não é natural e em seu contorno se organiza  toda uma dialética de repartição e rivalidade que são as necessidades... O homem se individualiza na medida que se faz furos a esse pano por onde passa primeiro a cabeça, logo as extremidades...” o Bem não está ao nível do uso do pano (isso é a lei) senão ao nível de que um sujeito possa fazer uso dele.

Interessa-me a metáfora de furar o pano em contraposição ao que se pode resultar apanhar, ou cobrir com um pano no sentido de curar quando não se o articula com o real como causa.

Para Lacan nenhum sujeito é causa de si, e neste sentido há um  alinhamento constitutivo, fundante. A meta da análise é que o sujeito adquira certa margem de liberdade em relação com o lugar que ocupou como objeto do desejo do Outro. Para isso o desejo do analista deve procurar essa diferença radical que permita a separação do sujeito na experiência da análise.

